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T n u t l i 

Vá, vá, pensamento. 

Vá sahindo, vá=se embora, 

e me deixe socegado. 

Se você pensa que pode 

mais do que eu — está enganado, 

que você isso não pode. 

Vá, vá, pensamento. 

Vá sahindo, vá-se embora, 

e me deixe socegado. 

(Eu sei que hei de dar essa ordem 

de 1.° de janeiro a 31 de dezembro...) 

M u u a 
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RíO XMEJAKCIAO 

O P I I N I O E S DE SUMMIDADES MÉDICAS: 

"De preparados análogos, nenhum, a meu ver, lhe 
é superior e poucos o igualam, sejam nacionaes ou ex-
trangeiros; a todos, porém, o prefiro sem hesitação, 
pela efficacia e pelo meticuloso cuidado de seu preparo, 
a par do sabor agradável ao "paladar de todos os 
doentes e convalescentes". 

Dr. B. da Rocha Faria 

. . .excellente preparado que se emprega com a má
xima confiança e sempre com efficacia nos casos ade
quados. 

Dr. Miguel Couto 

. . .dou com desembaraço e justiça, o testemunho 
dos grandes benefícios que me tem proporcionado na 
clinica. . . 

Dr. Luiz Barbosa 

...excellente tônico nervino e hematogenico, appli-
cavel a todos os casos de debilidade geral e de qualquer 
moléstia infectuosa. 

Dr. A. Austregesilo 

. . . este preparado é um dos melhores que conheço 
pela sua efficaz acção tônica. 

Dr. Rodrigues Lima 

. . .me tem sido dado constatar em doentes de minha 
clinica, os benéficos effeitos do Vinho Tônico Recons-
tituinte Silva Araújo. 

Dr. Henrique Roxo 
Dentre os productos similares destaca-se o "Vinho 

Re constituinte" de Silva Araújo. 

Dr. Nascimento Qurgel 

. . .numerosas são as provas que, desde longo tempo 
hei colhido de sua bemfazeja influencia tonificante sobre 
o organismo. 

Dr. Toledo Dodsworth 



A R L E Q U Í M 

O F I 

Eu não sei couno é que ha gente que fala da semsaboria 
do flirt. O flirt é uma das mais lindas expressões da sym-
pathia humana. O flirt é o amor espiritualisado, e, por isso, 

encerra a assencia mesma do Amor. Mas o flirt, melhor 
ainda que o amor, nunca nos espera oom desillusões. Entre 
um e outro vae a differença que separa o divino do pre-
oario1. O primeiro se contenta em se manter de longe, e 
ooimo de longe a sua fantasia pôde aperfeiçoar o objecto 
do seu culto, emprestamdo-lhe todas as bellezas da terra, 
temos que realisar o milagre de encontrar o ser que me
rece todas as delicadezas1 do seu sentimento. 0 segundo, 
não: approxima-se do ente eleito; e é isso o que irreme
diavelmente lhe anniquila o prestigio. Todo o sonho é 
bello emquanto não está ao alcance das nossas mãos. Des
de que se effectiva perde os encantos que lhe davam su
premacia. 

Dois olhares que se cruzam têem ás vezes muito mais 
eloqüência que quaesquer palavras. Ha olhares que cha
mam, convidam, como ha olhares que desdenham e repel
iam. Nos olhos se atraiçoam todas as bellezas ou fealdades 
dos corações. Ternos, melancólicos, românticos, interrogai-
tivos, ou atrevidos, ehispantes, desafiadores, nelles se re
trata tudo o que ha por dentro, tão fiel e orystallinamente 
oomo na superfície de um espelho. Revelando as paisagens 
interiores elles evidenciam perfeitamente as semelhanças e 
coingeneridades dos espíritos, e assim estes se podem pro
curar ao sabor das suas tendências, e construir casteUos, os 
mais sólidos e formosos. . . 

Não ha linguagem mais sincera que a dos olhares. A boca 
pode mentir, mas os olhos não mentem. Sendo a linguagem 
mais sincera, é por força a mais bella e deliciosa. Aos seus 
encantos apenas são insensíveis os que não sabem vibrar, 
ou que não oomprehendem os segredos maravilhosos que se 
escondem nos olhos. Pobres oreaturas! 

E' por isso, com certeza, que ha gente que acha uma 
semsaboria aquillo que é um grande goso. E' que nem to
dos teem os refinamentos necessários, o requinte espiritual 
bastante para penetrar a subtileza do flirt, que é uma das 
mais lindas expressões da sympathia humana . . . 

m B u n 

A c a b o q u í n h a 

d o N o r t e 

A caboquinha do Norte, 
nascida no Pagehú 
é doce que nem garapa 
de mé de abeia uruçú! 
Morena cô de canella, 
Bonita cuma ninguém, 
pru Deus foi posta no mundo 
prus home disê: meu bem! 

Os seu cabello são preto, 
pretinho que nem anum 
e prende mais do que as corda 
que as veias fas de ticum! 
Os óio — que precipiço! — 
Parece dois lampeão 
que só alumeia a gente 
pras grota da perdição! 

A bocca é feita de um cravo 
— boquinha assim nunca vi — 
quem beija ficas eus beiço 
de quem comeu sapoti! 
Pru mode um feitiço desse 
eu corro as terra e o má, 
assim cuma quem percura 
o que não pode encontra! 

m M n 9 n 



A R L E O r I M 

O CONTO 
DE ARLEOUIM 

Pierrot refugiado no pórtico dum 
terraço, jazia quasi insensível, ab
sorto na solidão da enorme chuva 
que tombava. Seu olhar indeciso va
gava no deserto encharcado da gran
de avenida, inda ha pouco transbor
dam te de ruidosos carnavalescos, in-
torrompidos n o seu corso fantástico 
pelo aguaceiro inclemente. Sua lem
brança acompanhava esse bando al
voroçado, fugindo em automóveis 
céleres, envoltos era serpentinas es-
voaçantes, com longos cabellos des-
grenhados . . . 

Pierrot sentia o vasio e o silencio 
da vida sob o fragor da pesada car
ga d ' água . . . 

O cahir das chuvas faz scismar e 
de scisma em scisma, Pierrot foi ter 
ao mais remoto das suas recorda
ções e então se viu pequenino, con
duzido por indifferente mão que o 
não amparava e nem lhe acariciava 
a cabelleira de oiro. Como era dif-
ferente da outra fria e branca mão 
que lhe deram a beijar, numa tarde, 
nas sombras de câmara negra onde 
ardiam cilrios e vultos se moviam 
vagarosamente!. . . Aquella branda 
mão que o acalentava ao som de me
lodias dormentes, que o afagava e, 
por fim, o olçava a nus lábios sorri
dentes que o beijavam demorada-
mente; a querida mão que o con
duzia depois pelas frescas avenidas 
de parques gigantescos!. . . Porque 
desapparecera essa mão festiva que 
lhe chocalhava guisos nas festas 
dum carnaval de amor, cheio de 
risos e ca r inhos? . . . Porque se en-
regelou tanto e tão branca quedou? 
Para onde a levou o cortejo cabis-
badxo e negro, na tarde de um dia 
que, como este se extinguia diluído 
em á g u a ? . . . 

, \ chuva correra sobre o céo azul, 
uma cortina ciinerea... 

Sentia agora Pierrot, o peso de 
um olhar severo e triste e o aperto 
da grande mão que o conduzia, ás 
pressas, nervosamente, por um cor
redor quasi sem luz, terminando em 
ampla sala inundada de s o l . . . 

Quem o recebeu abi com ligeiro 
sorriso, estendendo a morna mão da 
indifferença para o esboço de um 
afago aos seus cabellos l ou ros? . . . 

Porque a grande mão pesada e tre
mula, apertava tanto a sua? Para 
que o levantou a nus olhos nadando 
em lagrimas, que o contemplaram 
demoradamente e lhe collou a fronte 
a nus lábios contrahidos que o bei
jaram angust iados?. . . 

Fechara-se para sempre a porta 
da sala cheia de luz, para o cor
redor escuro . . . 

Quando Pierrot já não perguntava 
por ninguém, levaram-no, certa noi
te, apressadamente, para junto de 
um leito em torno do qual vultos 
rondavam visando de leve e lhe de
ram a beijar a mesma grande mão 
que o conduziu nervosamente atra-
vez daquelle escuro cor redor . . . Ar
dia agora, em febre, tremula num 
afago oonvulso á sua cabelleiira d? 
o i r o . . . E quantas vezes voltou á 
beira desse leito a beijar a mesma 
grande mão lardente! 

Gomo o abandonaram alli, na ulti
ma tarde? Pierrot tremia apavorado, 
desviando os olhos do leito escuro; 
o medo engasgava-o... Sentindo-se 
tão só, approximou-se tímido e to
cou a grande mão livida e fria que, 
ao seu eontaoto se levantou a custo 
e tremula e pesada, cahiu-lhe sobre 
a cabeça num amparo para sem
p r e ! . . . Pela jainella entravam aa 
sombras da tarde escura que desap-
parecia aos poucos no poente oc-
culto onde roncava negra tempes
tade. . . 

Na grande avenida as arvores der-
•reavam os seus galhos encharca
dos. . . 

Pierrot se via agora amparado por 
mãos rudes e laboriosas, na vida li
vre dos campos — sob o azul dos 
céos — cantando á beira dos cami
nhos, aos que passavam, as alegrias 
da vida. Entoavam-lhes a musica 
que aprendera das arvores, no canto 
dos passar inhos . . . Aquellas mãos 
callosas, que não se espalmavam 
mais, deram-lhe o pão simples para 
o corpo, emquanto sua alma des-
abrochava á sombra do arvoredo 
que o bom Deus plantou na t e r r a . . . 

E Pierrot cresceu assim, sem ami
gos, nem amores, amando a todos e 
a tudo com o mesmo amor descui
dado e rindo, o riso ideal das zom-
barias francas. 

As torres da cidade, parecia-lhe 
tel-as visto muito ao longe, sob os 
céos claros dos crepúsculos illumi-
n a d o s . . . 

Mas escurece-lhe uma vez ainda 
o horizonte em negra bor rasca . . . 
0 tufão passou, alta noite, esgalhan-
do arvores antigas, entornando ni
nhos, sublevando a t e r r a . . . Quando 
veio o dia o casal que o abrigava era 
um montão de minas I Pierrot sur
giu dellas como quem desperta — 

esfregando os olhos e mirando em 
torno. E viu apenas as duas anãos 
crispadas pelo trabalho, sahindo dos 
escombros. Pierrot tomou-as e, sen-
tiindo-as ainda quentes de vida., aper
tando as suas, cavou e removeu e le
vantou pesos enormes, para arran
car do entulho aquellas mãos pro-
teo toras . . . Depois, estonteados e so-
sinhos, partiram em direcção ás tor
res que se desenhavam nítidas no 
céo claro da manhã. 

Sabe-o Pierrot o que foram os lon
gos mezes passados nas mansardas 
da cidade magnífica! Os frios, as 
fomes e a suave esperança morta 
quanto a mão engelhada, que o guia
va na vida, voltaiva vasia á estância 
solitária onde elle entanto, contava 
ainda a melodia das ter ras amora-
veis — o hymno dos campos — do
cemente embalado pela alegria viva 
da infância. 

Quando as águas cessaram e os 
oéos se 'abriram límpidos e benignos 
— Pierrot ficou só no mundo da sua 
mansarda . . . No mundo exiguo da 
sua janella — limitado, aos lados, 
por muros ennegrecidos e limosos; 
em frente, por lentre a janella fe
chada; em baixo, num pateo frio, 
pela teia ernmaranhada de silencio 
cordoeiro e, 'em cima, pelo céo, pela 
luz, pelo socego das noites estrel-
ladas. 

Alli — repouso bemidieto das suas 
peregrinações atravez da cidade im-
mensa — Pierrot se fez homem, em
quanto em baixo, o cordoeiro se fa
zia -mais mudo e a janella, em frente 
mais fechada. . . Alli, quando Pier
rot regressava, á noite, o céo estrel-
lado se povoava das visões da sua 
ventura sonhada. 

Já não se lembra mai» em que dia, 
impellido outra vez pela chuva des-
abriida procurou, á hora quente da 
tarde, o seu abrigo solitário! Certo 
é que os muros estavam mais ne
gros, que desapparecera o cordoeiro 
e o céo de chumbo ameaçava ca
hi r . . . Certo é que a janella se abri
ra inesperadamente, que o seu peir 
toril floria e que Pierrot curioso 
poude ver uma estância' egual á sua, 
velada apenas pela cortina da chuva 
que cahia 'pesadamente.. . 

. . . Flores da janella que o fize
ram procurar por tantas vezes a mi
séria da solitária mansão! . . . 

Nunca mais os céos se nublaram 
ameaçadores, nem os muros entris
teceram as tardes luminosas, porque 
a janella outróra abandonada, res-



ARLEQUIM 

plandeoia emmoldurando a cabeça 
loira e pensativ, de onde vinha um 
tímido olhar buscando1 o seu, em-
quanto em baixo se entrelaçavam os 
fios do cordoeiro silencioso. 

Pierrot já se não sentia só de co
ração, e foi por isso que um seixo, 
atravessou o espaço, levando á ja
nella florida a mensagem onde elle 
contava pela primeira vez a historia 
encantada dos1 seus amores primei
ros. E quantos outros seixos atra.-
vessaram depois o mesmo espaço, 
repetindo âs mesmas ternurãs, as 
mesmas promessas e os primeiros 
queixumes. . . 

Porque não lhe respondia aquella 
andorinha linda que poisara n o seu 
beirai? Porque só vinha da janella 
resplandecente um tímido olhar in
terrogando o seu? 

Ingênuo Pierrot, se soubesses 
como tremia aquella fina mão quan
do te devolvia nos teus seixos a. re
petição da tua historia, docemente 
decantada, suavemente suspirada, 
reacendendo á flores da janel la! . . . 

Pobre mão nervosa e incerta! 

Triste Pierrot, guardarás para 
sempre a ignorância daquellas phra-
ses doces que eram tuas — rezadas 
para o céo dourado e que faziam le
vantar olhos humildes e tristonhos 
ao mysteriosio cordoeiro! 

. . . Chova, seixo derradeiro, aos 
pés da .tímida Colombina, na 'eterna 
monodia, os. últimos protestos do in-
oomprehendido amor! . . . Pierrot já 
não canta, já não vê o c é o . . . Gomo 
chove, vizinho cordoeiro! . . . 

Quanto ferias cantado, pobre 'sen
timental, se ouvisses os Soluços e se 
ooilhesses as lagrimas vertidas sobre 
os teus queixumes e pelos teus 
adeuses! . . . Como oantarias de novo 
•o hymmo das terras amoraveis — a 
melodia dos campos — se tivesses a 
ventura de tocar os teus lábios na 
ardente resposta ás tuas duvidas in
explicáveis e nos juramentos singe
los que fizeram baixar os olhos ao 
cordoeiro calado! . . . 

Como deixara Pierrot a velha água 
furtada? Porque se fechara também 
a janella florida? 

Dizie-o, cordoeiro mudo, tu que fi-
oaste mo fundo escuro do pateo, 
guardando para sempre a historia 
truncada de um coração em dois! 

A chuva estancou. O céo se abre 
em largos espaços azues. Do poente 
distante vêem clarões de incêndio. 

A grande rua é invadida de todos 
os lados por centenas de carros gui-
isalhantes, conduzindo ruidosos car
navalescos ; serpentin as multicores 
riscam os ares e um perfume vago 
se evo la . . . Aocendem-se myriades 
de lâmpadas e o asphalto rebrilha 
florido. 

Luzes, flores, perfumes, gritos, a 
vertigem do corso, o delírio reco
meça. . . passam pesadamente carros 
alegóricos; ranchos festivos e tur
bulentos enchem rápidos vehicu-
l o s . . . Inesperadamente a multidão 
irrompe em grita estrepitosa de ale
gria e de applauso; o corso se abre 
em ala dando passagem a um carro 
arrebatado num turbilhão vertigi
noso. 

— As Colombinas! As Colombinas! 
E o carro passou entre acclama-

ções delirantes, levando Colombinas 
doidas a cantar, envoltas em serpen
tinas, com os braços estendidos, 
agarrando corações em chatnma. . . 

A- D Q U R O 

A melhor Cerveja 
O melhor Guaraná 
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DODGE BROTHERS 
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Antunes dos Santos & Cia. 

T(UQ Barão de Ifapetininga, 39 e 41 
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D E S A B A F O 
Eu não sou um que se revolte facilmente com as injustiças cegas do acaso impiedoso e da socie

dade irresponsável. 
Antes tenho o espirito submisso, ordeiro e pacato como convém a um funccionario publico 

desde 1903. 
Quero, entretanto, contar-lhes a historia verídica e triste do burro da Dona Rosa, que me peza 

na lingua e na consciência. 
Resido, ha longos annos, no mesmo bairro agitado e cosmopolita. 
Os meus dias se succedem monótonos e felizes na pratica conscienciosa das normas moraes e civis 

que se impõem pela força da virtude. 
A sympathia natural que me liga aos seres simples fez-me compadre e amigo de varias matronas italianas 

e portuguezas, residentes na vizinhança. 
Creaturas que, de sói a sói, mourejam nos tanques de lavar a roupa alheia, e em outros misteres 

igualmente úteis e mal remunerados. 
Matronas respeitáveis pelo elevado contingente de servidores que teem dado á Pátria e venerandas pela 

dignidade com que supportam a sorte adversa. 
Entre ellas sempre destaquei Dona Rosa dos Prazeres, minha fornecedora de ovos e gallinhas, ha 

um bom quarto de século, e esposa fiel do Senhor Francisco da Paixão — ambos de Portugal e das 
ilhas. 

O caso é que Dona Rosa para facilidade do seu commercio adquiriu, ha tempos um burro de modesta 
apparencia e péssimos antecedentes que, aos corcóvos, arrasta numa carroça a Dona Rosa, o Senhor Fran
cisco, os ovos e as gallinhas. 

Hontem pararam os três á porta de minha casa. 
Dona Rosa tinha nos olhos inexpressivos e escuros uma agitação insólita. 
E o Senhor Francisco dentro da mesma camisa com que o conheci, ha 22 annos, vestindo a mesma 

calça parda e ensebada de todos os dias, puzera uma ordem inconcebível no tradicional emmaranhado da 
cabelleira poeirenta. 

Algo acontecera de anormal e bizarro que a Dona Rosa foi contando, sem delongas, com a sua voz mu
sicada e suave. 

— "Pois é como lhe digo, meu Sinnoire. . . 
Hontem, á tarde eu mais o meu Chico fomos levaire ao Isplanada os obos de sempre. I antão elles 

me p'diram o vurrico p'ra r'pr'sentação". . . 
— "Elles quem, Dona Rosa?" 
— "Os italianos do lyrico nat'ralmente! Antão eu mais o meu Chico lhes p'dimos 100$000. Só nos 

deram 50, os malandros, e duas intradas no gallinheiro. A's sete hoiras lá chegamos com o vurro. Subimos 
uma infindade d'escadas e ficamos á 'speraire. Comiçou tan tarde a funcção que nos q'riamos ire si não 
fosse pl'o vurro. 

Afinale heio a riprisentação de que não gostei mais o meu Chico. O qui era lindo de ver-se eram 
as mulheres nu'as qu'assistiam. 

A cantiiria mesmo nem por isso. Lá na minha t e r r a . . . " 
— "Então, Dona Rosa o burro da senhora representou na Martha de Flotow?"! . . . 
— "Sim sinhoire e a<; inbeiiosas lá do vairro estan a dizeire tales coisas que me queiro mudare". . 
— "Não de attenção. Dona Rosa, inveja". 
— "Lá isso sei eu. Mas tantas dizem q*ie lh'as parto um dia e pur isso me bou! 
E é assim que a Dona Rosa tem que an-qr com as múltiplas despesas de uma mudança oor isso que 

o seu espirito progressista consentiu que uma alimaria de sua propriedade subisse ao palco do Municipal para 
figurar ao lado de Beniamino Gigli e Claudia Muzio. 

Desgraçado paiz, o nosso. 

H N 



MASCARA 
frE «UMfflHA 

R e s s u r r e i ç ã o 
A lâmpada azul punha sua côr illuminada, fundida 

pelo quebra-Iuz de seda creme, no quarto simples. Falava 
o silencio. Havio solitude, calma. 

E eu, sentindo o meu passado morto, chorava... 

Minha alma era um judas grotesco dos sabbados de 
alleluia... 

. . . e os moleques da dôr esbrangalhavam-no... 

. . . e faziam repicar o sino do meio dia das suas 
gargalhados vermelhas... 

Alleluia! Alleluia!.. . 

E os pedaços do do judas-polichinello voavam, es
parsos, aos trapos, jogados á tôa . . . 

Alleluia! Alleluia!... 

Aquelle passo de pomba mansa, aquelle quasi esvoa-
çar que o abafador mal deixa ouvir, é de alguém que não 
deve entristecer-se commigo. E' de alguém que deve en
contrar-me alegre, rindo como o sol ri num. dia de verão. . . 

1 n 

Corria, nas janellas de minha alma, a cortina risonha 
de uma esperança feliz. Amassei prazenteira-dolorosamen-
te, os moleques que se divertiam espatifando o judas da 
minha alma. . . 

Axphyxiei-os. Matei-os. 

E gritei também: 

Alleluia! Alleluia!. . . 

E os passos esvoaçantes de pomba mansa, que o aba
fador quasi não deixova ouvir, pousaram-se os seios da 
esperança repicando o meio dia da minha f é . . . 

Alleluia! Alleluia! 
i 

E desde então, fig ressurgir a minha velha guitarra 
morta. Dei-lhe novas cordos. Dourei-a toda com o meu 
sonho. Illuminei-a com o meu olhar, brilhante pela febre 
de vencer... 

E venci. . . 

E aprendi a sorr ir . . . 

E aprendi a viver . . . 

M 

C O N T R 
Antigamente, 
um cavalo de cabo de vassoura, 
um istelingue, 
um papagaio de papel de seda, 
duzentos reis, 
— era o bastante para eu ser feliz. 

Anos depois, 
uma casaca, um ismôque, uma cartola, 
muito dinheiro, 
um automóvel fechado silencioso, 
amantes lindas, 
— achara eu pouco para ser feliz. 

Hoje, querida, 
desses sorrisos que sabes sorrir, 
um teu sorriso, 
ou dos teus olhos verdes silenciosos, 
um só olhar, 
— e eu me suponho o mais feliz mortal. 

Meia noite. Pela rua adormecida, 
Envolta no manto de garoa, 
Eu, pobre amante, andando atoa, 
Canto uma canção sentida. 

E' um hymno de amor, querida, 
Que canto e o vento frio entoa, 
Num melancholico tom, que resôa 
Em minh'alma entristecida... 

E pela rua, cambaleando, 
Vou seguindo, minha amada, 
Muito triste, assim pensando: 

Que contraste nossos corações: 
— O teu — uma região gellada, 
0 meu — quente como os vulcões. 

N . N O B R E 
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Lulú Rebouças, 

o loiro e chie almofadinha 

que é o "enfant-gatée" das moças, 

sentado na baratinho, 

tirava as luvas, calado, 

temendo que de repente 

algum monstro encapuzado 

levasse a barata reluzente 

que tanto dinheiro lhe custara. 

Os automóveis, na terra da garoa, 

ás vezes criam azas, 

— não é cousa ra ra . . . 

— "Si o seu summisse, mais nem uma, "bôa" 

ligaria a el le. . . E as casas de chá ?. . . 

Os cinemas ? . . . As corridas!... 

Não poderia dar carreiras! 

Que horror! Não iria mais ás avenidas! 

Nem Maria . . . Nem Leonor.. . Nem as Pereiras. 

Que estragos!" 

E pensando assim, 

seus olhos meigos e vagos 

deixaram as lagrimas correr pelo carmim 

das faces. 

Apagou o phoról de tom roxo. 

Olhou a rua. 

— "Home' Chico!" 

Entortou a bocea, num muchócho: 

— "Ora, eu não saio. Eu fico aqui . . . Eu fico: 

— Pôde o automóvel summir . . . " 

E Lulú Rebouças, 

o queridinho das moças, 

poz-se no banco, a dormir. 

E sonhou: — "Um larapio havio vindo, 

e achara o auto lindo, lindo. . . 

. . . elle, varonil, pregou-lhe um tranco! 

Depois, era aquella roupa de veludo, 

calças largas, paletot debonudo. . . " 

E acorda, num solavanco: 

— Ladrões, haviam raptado 

o carro, com Lulú e tudo! 

P c d r o A n t ô n i o 



AR I . K O I M M 

CONGRESSO DA MOCIDADE CATHOLICA 
Reuniu-se, nesta Capital, de 9 a 16 de Setembro, um 

Congresso da Mocidade Catholica, que foi dos maiores 

acontecimentos do anno. 

Promovido pelo Jixm," Sr. Arcebispo Metropolitano, 

D. Duarte Leopoldo e Silva, o Congresso da Mocidade 

Catholica trouxe, até São Paulo, uma multidão de sacer

dotes e crentes que vieram assistir as múltiplas conferências 

c cerimonias então rcalisadas. 

Bispos de mintas Dioceses, conegos e vigários, todos at-

tenderam pressurosos ao convite que daqui lhes era di

rigido . 

O Congresso veio provar cabalmente que o brasileiro 

ainda é o mesmo bom catholico de todos os tempos, a 

despeito da propaganda intensa de novos credos religiosos. 

Aqui vão quatro aspectos da imponente manifestação. 

Em cima: almoço offerecido aos representantes dos 

Estados. 

Ao lado: 

Missa 

m Igreja 

Abbacidl 

de 

São Bento. 
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Estas duas photographias nos mostram a Praça da Sé 

durante a apnthensc que encerrou o Congresso. Ella foi, 

dos festejos, um dos mais impressionantes. 

Alguns militares de pessoas percorreram as principaes 

ruas da cidade entoando cantos religiosos e finalmente 

pararam na praça em que se ergue a nossa magestosa 

Calhcdral, onde tci>c lugar a cerimonia de encerramento. 

Assistiram-na as autoridades civis c ccclesiasticas. 
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Em baixo: 
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São Paulo, 

no Dia da Rosa, 

viu nas suas ruas, 

um mundo de creaturas 

cujas mãos delicadas c caridosas 

l : V * 

D I A 

D A 

R O S A 

estavam cheias de flores 

que cilas fizeram o milagre 

de converter cm dinheiro 

para os tuberculosos 

do nosso Estado. 

Aqui ficam 

algumas vistas 

que 

" Arlcquiiti" 

obteve 

das gentis 

*' vendeuses" 

de rosas. 
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P A P E I S i V E L H O S 

R r: p u c ii o s 

.,- tristeza na ânsia dos repuxos que choram cm 

surdina ! 

Vwem repartindo aos lyrios e ás rosas o canto-chão 

de sua angustia. 

Desabafam, soluçando, a ambição de altear que suas 

águas embalam. 

Os repuxos são os trovadotes sentimcntacs dos jar

dins floridos. . . 

M. C. 
• sctihoritas da melhoi sociedade, 

surprchcndidas pela nosso photographt 
numa da - > u o . , ntl./. ! 

P A L H A Ç O 

Palhaço não tem hisl o o logado, pelas mãos do des
tino, a arena </<> circo, põe-se a desafiar, em gargalha 
sonoras, i> leia escura de sua vida errai 

— Onde mod laste teu sonho, Pierrot galante das 

— Vamos, mais uma. galho i? Palhaço não 
mais uma pilhéria .' Bella profissão 

a fuá: disfarçai as magnas da gente... 
s s : >s. E o palhaço 

ri p: 

7 ' i repassadas de amargura. Eis 
aricatura ambulante da alegria. 

M A N O E L C A S A S A N T A 

Um 
• 

cheio de jornaes e cansaço, 
:ndo o seu trib: 
iridade das paul 
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Io • C u m p . . l i ' 
\ i n i i panh lu ->i• 11• • .iii i >s ; ' . i choe l r a d 

M i r l m b o n d o , • i > - nll II. I' 
Oa primeiros dlrrr torra . 1 . • im na dr». armando d* 

S illet Oliveira . \ n • • i II iga i lura df um 
, inaj .1 •'•" metroí • IS \ I, rom ipa Idadi pai i 10 mil M 
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o . . " ii. • i \ . \ • i • . pela ' ieneral i I 
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. . .1 i i ii III.i ii .11.' .uni i u i i i i I i' Mori t, sendo l u ü o .1 m 

.1 . i \ | . . Moudy, talves o primeiro rmpregado nu Brasil 
\i . . ii dmtaa obras, i ' onipanhla construiu mala 130 kltometroa 

• l•• Unhai di 60 mil volts, ligando sua usina às redes das diversas 
empresas do Estado 1 -̂..i llgaçnn foi Olta nas cidades de Olympia -
de Monte Vlto Mala tarde, aa quatro companhias acima citadas, .i 
I Ni •• iii ii^ i- companhias Paulista d l n i e Luz, que serve Bo 

O Dr. Júlio Prestes e sua comitiva ás margens do Ferrador. 
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tucaíú, suas vizinhanças c toda a Noroeste, a E.upresa Força .• I.ux 
dr .lanú, a Empresa dé Araraquara e a dr Ribeirão Preto ficaram toda* 
controladas pela S A Empresas Electricas Brasileiras i controladas un i 
camente, porque rada nina tem a sua administração própr ia) . 

Por esse controle, a usina do Marimbondo poderá mandar a energia 
eme produzir ao fim da Noroeste, srndo de notar a interligação dr todas 
as usinas dessa zona. dr maneira que rada uma drllas poderá ser soc-
corrida por qualquer das controladas pela S. A. E. E. B. em cas.i de 
necessidade. , • . 

Esta sociedade anonyma tem sob o seu controle (17 municípios, com 
um território de ÍOO.OOÒ kilometros quadrados. A somma da energia 
de todas as empresas controladas é de 50.000 H. I \ . e o consumo má
ximo verificado é de 35.000 H. 1'., havendo pois uni " superáv i t " de 
15.11011 H. P. 

Esse grande melhoramento, que se inaugurou ha dias, é de 
real importância para o Estado de S. 
Paulo, em vista dos seus resultados bené
ficos. A sua acção e capacidade de des
envolvimento é perfeitamente comparável 
a da Light SÍ Power. 

(Do "Estado de S. Pau lo" de 1» 
(i i corrente). 

O trecho ' uiais curioso 

do empolgante Pcrrador. 

Aqui elle tem 17 metros, quando, acima dos 

Patos, atlinge a 2 .000 .'.' 
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A i n d a o d i a d a / y R o s a ' , . . 

. . .E ninguém escapou . 

Em cima, 

dois cidadãos 

sorrindo 

para a assaltante. 

Ao lado, 

uma senhorita 

sorrindo 

i n e m 

Aquella tarde cheia de garoa 
você eslava tão sem assumplo. 
Disse tantas banalidades, causas 
tão sem interesse. .. 

E depois, começou a fazer per
guntas, também tão faleis, tão 
banaes. . . 

"Você gosta de cinema?" 
\'ã<> sei porque, aquella pergun-

tazinha simples me interessou mais 
do que as outras. 

Se eu gosto de cinema? 
Como é que não havia de gos

tar? 0 cinema é a vida. . • 
liste mando é tão parecido com 

um cinema. . . Um cinema grande, 
onde os "astros", as "estreitas" (e 
lambem os simples "extras.. .) 
somos nós todos. 

Temos ale um direetor de seena. 
(/ar rnngaem vê mas todo o mundo 
percebe, a distribuir os nossos pa
peis, a dirigir o nosso trabalho. . . 

para o... assaltado.. . 

Em baixo, 

um grillo, 

não se sabe porque, 

fiscalisa uma venda. . . 

ou cousa que valha. 

Apenas o cinema em que vive
mos differe dos outros numa 
cousa... 

Nesses cinemas que a gente vê 
por abi, as historias são sempre 
bonitas, acabam sempre tão bem... 

E na vida real (o nosso cinema 
grande...), as historias nem sem
pre são bonitas, a maior parte das 
Vezes acabam tão mal. . . 

N e l s o n 

d e L a r a 

C r u z 
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"POCKER 

Dl 

DONNE 11 

d e 

L í n a T e r z í 

" O Estado de S. Paulo" publicou, cm sua ultima 
chronica bibliographica de Sud Meunucci, a seguinte apre
ciação sobre "Pocker di Dorme", o bello livro da festejada 
esçríptora Mona 1 m a Terzi, uma das melhores collectaneas 
de contos apperecidas ultimamente : 

" E agora, mudonça completa de rumo. Até aqui íalou 
o coração, transbordando de sentimentos e de sonhos de 
grandeza humana. Dentro das possibilidades da espécie, 
feita do barro biblico, a fuga para o azul. 

E' a voz agora do scepticismo, de analyse subjectiva, 
a procurar os pontos falsos de tudo idealismo. E' o turno 
do sorriso zombateiro e incrédulo, mas que apparece sem
pre apparentemente bonanchão e risonho, mesmo quando 
os lábios articulam pacificamente coisas amargas ou de pa-
ladar desagradável ou mesmo quando os dente, brancos e 
cândidos, parecem manifestar a má intenção de se enterra
rem na carne do próximo. 

K' desse feitio o livro da senhora Lina Terzi. autora 
Tas anteriores, publicadas na Itália e que hoje nos 

apresenta o seu "Pocker di Dorme", collectanea de contos. 

Dora 1 ina Terzi gosta, a maneira anatolana, de pôr 
no avesso aqueUes pequenos episódios quotidianos bar.a-
lissimos que o vulgo se compraz em romancear ou em 

intisar para ter com que enfeitar ou desenfeitar a 
tristeza norma e sombria da existência. 

Ha nesse gênero, alguns especimens bem apanhados 
e felizes: "II paravento delia verginitá", "II pijama vicia". 
"11 ritomo". Alias, não e de estranhar que os melhores 
trabalhos do volume sejam justamente aquelles em que a 
narradora põe as coisas ao carnaz da apresentação habitual 
e consuetudinaria. Está isso implícito quasi na forma an-

ue vasa a sua observação normal, produzindo 
piadas que são de uma perversidade intencional visível. 

Eis, por exemplo, a sua definição de amigo, no fecho do. 
volume: 

"Dico amici, inquantoché, noi esseri ragionevoli, usio-
nn> distinguere col nome di amici, coloro che per una ra-
giorie qualsiasi, in un momento qualunque, ei tornano op-
portunamente utili". 

Ou então este elogio da sovinice: 

"Aristide Pancaldi era un umomo econômico. Del 
resto il suo stipendio di cinquecento lire mensili, non gli 
avrebbero permesso Ia rinuncio a quella virtú cosi casuale 
in chi, come Aristide Pancaldi, deve limitare l'uso dei 
denaro alie proprie dispinibilitá. Ho conosciuto, é ben vero r 

anche dei veri, degli autentici economici, che poi il men-
do. per pura ragione dmvidia, classifica di avari. Un 
íortunatissimo mortale, a cui un giorno feci notare che 
usava una cravatta rotta, si giustificó dicendo che se an
che ne avesse comperata una (certamente nuova) , dopo 
qualche tempo sarebbe stata nelle identiche condizioni 
deiraltra — e concluse che era, meglio economizzare". 

O amor não lhe merece melhor tratamento, nem 
parece encontrar na mulher nenhuma daquellas qualida
des de paixão fervente desinteressada que os homens, e os 
poetas — raça evidentemente aparte na sociedade — cos
tumam glozar em grossos in-fólios e pesados manuscriptos. 

E ' Carla, do conto "L'erede n. 1.3", que diz ao seu 
apaixonado Sérgio, quando este lhe propõe o seu amor 
eterno: 

"Pensate che sollevo se foste un pó piú rápido! Po-
trei conservare dei ricordi. . . ed é cosi dolce ricordare. 
Invece se dovessi essere amota da voi per tutta Ia vita, 
come potrei ricordare? II primo b a c i o . . . Testasi dei pri
mo abandono . . . un íiore profumato, testimone delia 
nostra profumata pagina passionale. . . Ricordare col pen-
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siero, col cuore, con 1'anima a quegli attimi cosi intensi, 
cosi luminosi, alia inebriante ebbrezza dei nostro amore. 
A h ! Sérgio, Sérgio! Perché dicendo d'amarmi per tuttà 
ia vita, non mi avete assicurata che Ia vostra vita é breve 
breve?" 

E o quadro não ficaria perfeito se se não accrescen-
tasse a opinião que Gianna Talmisi, do "L'appuntamento", 
t inha de si mesma: 

"L 'amore ha poura di me. Fino ad oggi, Ia corte inva-
riabile che mi é offerta da tutti gli uomini innamorati di 
me, riesce ad essermi supportabile, in quanto io amo trop-
p o me stessa e mi riuscirebbe impossibile tributarmi da 
sola tutta Ia venerazione che mi é dovuta". 

Poderiam parecer afaleadas demais essa "boutades" 
na bocca de uma mulher, que com toda a probabilidade 
também amou. se a gente não tivesse certeza certa de que 
ellas abrolham através de intimas desillusões que a vida 
reserva, dia a dia. aos pobres mortaes. 

E, por isso, quando encontram o espirito que as exa
mina a frio, sem lagrimas, sem reerirhinações e sem la
múrias, fazem desse cunho marcado de sátira e de cari
catura a única forma de harmonizar as rebeldias do inre-
llecto enjoado das misérias terrenas com as imperiosas 
necessidades biológicas da vida animal. Xão ha ridículo 
algum que se sobreponha, senão excepcionalmente, á ânsia 
de viver. Dissera-o o grando Raymundo. naquella oitava 
celebres: 

"Viver! Eu sei que a alma chora 
E o vida é só dôr ingrata, 
Pranto, que a não allivia, 
Olhos, que o estão a v e r t e r . . . 
Soffra o coração, embora! 
Soffra! Mas viva! .Alas bata 
Cheio, ao menos, da alegrio 
De viver, de viver!" 

Vae o leitor apressado concluir que o riso de d. Lina 
Terzi é o estádio conseqüente ao soffrimento anterior. 
Essa these eu já a sustentei, num livro meu, para todos os 
humoristas. E se quizer, na autoro de hoje, a auto-confis-
são. que a confirma, lá está a pag. 14, no conto inicial de 
"Arlecchinetta": 

"Una ragazza a quindici anni é sempre indiscutibil-
mente bella, ha ancora quella dose di ingenuitá che le con
sente di Iasciarsi imbambolire da un tiomo, anche dal meno 
scaltro, anche da piú idiota, fino a regalargli qualche figlio 
testimone delTamore. Una donna a quindici anni é ancora 
shet etshao etnu shao nuetsh oinu haomsch raonu sho) 
piena di fede. esperanzosa e sognante: tre requisiti questi 
che possono, senza moita fatica, avere ragione sulla mol-
legçiante sensibilitá maschile". 

No 

Conservatório Dramático 

e Musical. 

Grupo |. 

dos que 

tomaram parte 

no ultimo festival 

alli organisado. 
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Educação dos retardados 

U m e s p e c i a l i s t a 

n a m a t c r i a 

Toda • Mente eata cançada d<- saber q<>< i reapeilo de 
e d u c a c i o e ap rove i t amen to d a i e r e a n ç a i anormaea , pr in
c ipalmente il:is menta lmente r e l a rdadas . Sao Paulo SÓ pode 

apresentar dedos negativo*. Não ha nada da tfliad nada era 
in.ssa ter ra nesse capi tulo. Off i c i a lnun tc . en tão . • falia de 

institutos disse gênero é completa »• total. Não temos nem 
s iqur r uma escola para su rdos unidos, nem mesmo para 
cegos. E chegamos ao ponto de não c u m p r i r duas leis exis
tentes creamdo colônias <le ferias <• escolas PBT« débeis e 
para anormaes . negándo-nos a a tacar o p rob lema em 1ÍM7, 
g u a n d o surgiu a pr imei ra lei e manitendo-nos nessa a l t i tude 

ainda dez annos depois . 
Entretanto, os numerosos casos <le creanças de desen

volvimento irregular, filhos <le f« mil ias que têm elementos 
para dar - lhes uma educação adequada , au to r i za ram o ap-
pareedmento de a lguns professores que se espec ia l izaram 
DO assumpto e que fizeram do magistério um dos mais 
ili.li rosos sacerdócios . 

"Arlequim" apresenta aos .seus leitores um desses 
apóstolos : o professor campine i ro Norbe r to de Souza P in to , 
que na prospera cidade paulista <le ha longos annos se 
entrega ao t r aba lho (te readap tação das c reanças a n o r m a e s 
ao meio social em que têm de viver, t endo conseguido vi-
e tor ias que . em ou t ras plagas , menos ignoran tes das diffi-
culdades e das responsab i l idades do mister , lhe have r i am 
graugeado g rande nomeada. 

En t re outros , merece menção o caso de Mario Chaves , 
menino oego de cuja educação cuidou o prof. N o r b e r t o 
Souza Pin to e que conseguiu fazer del le , a lem de um moço 
suff icicnlementc culto, um musico e um hábil dac l i iogra-
pho. E' um resul tado esse que diz bem al to da intel l igencia, 
da competência e da capac idade de esforço do mestre , que 
se enthu.siasma e se apa ixona peJa sua obra . 

O prof. Norbe r to de Souza Pinto , que é t a m b é m autor 
do l ivro "A infância r e t a r d a t a r i a " , ensaios de o r t h o p h r e -
nia mui to bem recebidos pela cr i t ica , p r e t ende mudar , 
agora, a sua escola pa ra a nossa capi ta l . E como se nos 
afigura essa uma noticia auspiciosa que deve i n t e r e s s a r 
a um g r a n d e n u m e r o de famíl ias , ap re s samo-nos a c o o p e r a r 
em que se divulgue, cer to de que a p r e s e n t a n d o aos nossos 
lei tores o i l lustre prof. Norbe r to Souza P in to e s t amos p res 
t ando um serviço inest imável á infância men ta lmen te a n o r 
mal de São Paulo . 

M O 
Duas mãos longas, 
finas, nervosas, 
na sua virtuosidade expressionai 
traduzem tudo o que te vae no coração. 

Em todos os seus gestos, 
nos de affago e blandicia, 
ou nas pequenas crispações de impaciência 
c O ' e r a , 

- tuas mãos resumem sempre 
nces tia tua alma. . . 

Mãos que teram feitas para a caricia. 
o perdão, 

linda para o desprezo. . . 

que sabem a linguagem do amor 
e tavlez a do ódio. . . 

AI aos brancas e fidalgas, 
em que ha nobresa e raça. . . 

Quando te espreguiças, 
como uma gata sensual, 
ellas talam, hystericas. 
com o movimento serpentino dos teus braços, 
que também têm vida 
e são como 
as antenas vibrantes 
da tua sensibilidade. . . 
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C O N V Ê N I O D O C A F É 
Realisado pelo Instituto de Defesa d'esse producto da nossa agricultura reuniu-se, nesta Capital, mais um con

vênio que, como os anteriores effectuados e talvez mais ainda, obteve absoluto êxito com elle muito se fazendo 

_pela economia nacional. 
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O F E R R E R O 
Encostada á janella, fico, ás vezes, 

por largo espado, olhando a ferraria, 

que fica em frente do meu quarto. 

() ferreiro que lucta sem descanço, 

é vigoroso como um touro, 

e alegre como um sino repicando! 

A' cada golpe rijo que retine, 

e repercute e se prolonga, 

os aços rubros como brazas, soltam 

phrazes metallicas que são soluços 

que os maus ouvidos não decifram, 

mas que o ferreiro com certeza entende! 

Quando, em compasso, o malho bate, bate, 
e arranca gritos da bigorna, 
a ferraria' toda se constella 

de pryrilampos rápidos, que bailam 
em torno á fronte do ferreiro, 

como um diadema original de fogo. 

Quando, com mais violência, o malho desce 

sobre a bigorna, 

por um momento, ás vezes, cerro os olhos, 

e me supponho, então, numa floresta, 

cheia de gritos, onde as arapongas, 

são martellos de penna martellando 

na bigorna da tarde que agonisa. . . 

P A U L O C O R R Ê A L O P 

Q u a n d o se 

lançou a 

pedra fun

damental 
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C O R R E N T E 
Água, a sua sina é de retirante: 

Andar, correr pelo mundo 

como judeu errante. 

Vae morrer você aos poucos, 

todo o dia um bocadinho! 

Aqui está o açude. 

Aqui está a barragem. 

Aqui está a cadeia. 

Água de açude, água triste, vae 

se cobrindo de verde para se enganar com a esperança. 

Não foi nada, minha negra! 

Foi a sede do sertão. 

A gente bate na água, retira o verde de cima. 

Lá em baixo você tão fria sem fala, como defunta. 

Água de açude, água funda, você era cantadeira... 

Passa o sol você se esquenta, no sol. 

Passa a lua você olha a lua, 

olha tudo devagar como que 

está na prisão. 

Não foi nada minha negra, foi a sede do sertão! 

água de açude, água presa, 

bico fechado e olho aberto, 

morre dentro da gaiola 

Você é como lavandeira: 

água triste do sertão! 
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O PRIMEIRO CONCURSO DE "ARLEQU1M rr 

lista tjuasi terminado este primeiro concurso de amor, aberto, um dia. 
peio bonequinho e que tanto e tão grande interesse conseguiu despertar. Restam-
nos. ainda, na garota, esperando, alg.tinas dezenas de cartas, que serão, 
pouco a pouco, dadas á publicidade. Depois, Maria Luiza Paturau Nielscn 
de Oliveira, Amadeu Amaral, Clcomenes Campos c Amadeu de Queiroz, — fi
cou assim definitivamente organisada a commissão julgadora — dirão de to
das qual a mais bonita. E o seu autor ou autora receberá um prêmio que lhe 
lembrará sempre que elle foi, entre tantos, o que melhor soube exprimir o seu 
amor. li isto c tão difficil. . . 

H E L E N A 

Teus olhos promettem tanto, falam tanto esses teu^ 
olhos, que, franqueza, mais parecem com solerte corre
to r . . . Xão sei qual modo buscor para dar uma evasiva 
que faça ao menos demora de acceitar o que offerecem, 
de pensar um dia mais no negocio que propõem com tal 
arte e seducção. . . 

Porque estou certo, querida, que muito tempo não 
posso resistir ao teu olhar. . . São raios de luz tão forte, 
teem fluidos tão magnéticos, que, coptiva, sem remédio, 
minha alma se submette. . . como as flores aos perfumes, 
como a terra á luz do sol, como o sol ás leis de Deus. 

Está dito tudo? Xão sei. Quem sabe lá o que pensam 
as aves de seu trinar. a lua de seu fulgor, as estrellas ruti-
lontes, a terra de flores cheia?.. . A minha alma como a 
terra, como as flores, como as aves. vive da luz de teus 
olhos, dos crorgeios da tua bocea, do rutilar de tuas phra-
ses. do fulgor c]r tua mixão! Xão discerne e não discute. 
E' apenas tua : só tua. 

Foze d.".a o que quizeres. corretor ou corretora de 
negócios delicados. Se fosses vender cereaes, café, matte 
ou gaiabada. com certeza que farias uma fortuna de 
Creso. . . Porque á primeira desculpa, de um freguez mais 
precavido, soltarias dos tens olhos um raio dos mais mo
destos e a bolsa se abriria e a compra seria feita e o cafe-
sista acceitava cebolas por atacado, o ceboleiro café. o 
rerealista "diabas. . . 

Os teus olhos falam tanto, tanta cousa elles pro
mettem, que, desculpa, meu amor, parecem mesmo, em 
verdade, um solerte corretor. 

Do teu 

H O R A C I O 

M E U A M O R 

Estou longe, muito longe de ti e tenho sau
dades. Uma saudade profunda e triste, a dar som
bra de chorão, na água quieta de meu olhar. Penso 
em ti e a minh'alma não supporta a luminosidade 
risonha deste domingo de Abril. 

Levanto-me e fecho a janella. Tranco assim 
o caminho, aquelle alegre raio de sol, que, buliçoso 
e claro, vinha doirar os moveis de meu quartinho 
roseo. Lá fora está um céu doidamente azul. Uma 
aragem fresca, muito fresca e muito meiga, aca
ricia mansamente a folhagem das arvores do jar
dim . Ella penetra pela fresta da janella, estreme
ce a cortina e faz dansar um bailado lento os ca
chos louros de meus cabellos. Minha boa e fresca 
aragem que vens de longe, tu também o acaricias-
te em tua passagem?! Então brinca mais, brinca 
bastante, com os cachos louros de meu cabello, oh! 
minha gentil e branda aragem!. . . 

"-N. 
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. . . Mas a belleza desta manhã de Abril, não 
me deu alegria! Trouxe-me uma luz melancólica 
de saudade para olhar de meus olhos castanhos. . . 

E' porque eu te quizera aqui, pertinho de mim, 
a affagar minh'ama com a luz do teu olhar azul, 
a aquecer meu coração, na caricia macia de teu 
affecto! Eu te quizera aqui, meu doce amor, a re
ceber commigo o beijo terno da aragem perfuma
da pelas flores do jardim. . . Eu te quizera aqui, 
querido de minh'alma, ao alcance de meu olhar, 
para que elle se illuminasse e meu amor se ex
pandisse e te envolvesse, assim anuo os traves
sos raios do nosso sol amigo, aquecem e illuminam 
as manhãs de Abril! 

Como eu seria feliz! E que festa commovida 
e alegre em meu coração todo teu! Que pulsar 
apressado e que vibração intensa, em toda a tua 
pequena amiga! E o seu olhar a sorrir, falar-te-ia 
de mil cousas, no atropello de suas impressões! 

Meu amor!. . . Meu querido amor! Que im
porta brilhe o sol, que importa o azul do céu scin-
beijem nas corollas abertas aos crysanthemos! 
Tu está longe, meu querido e meu coração é tris
te. O meu sol, o meu sol de verão, hoje não se 
tille, diaphano e suave e casaes de borboletas se 
levantará para mim! 

O meu amor, o meu grande, muito forte e 
muito terno amor, te envia a 

D. 

D E N T R O 

DA 

T E M P E S T A D E 

E elle seismou. Rosa. Cocaína. Per
fume. Mulher. . . 

A mulher é o ser mais divino que 
Deus, num dia de muito sonho, ven
do coisas bonitas galoparem no ga
lope sereno de resgas esgarçadas de 
nuvens azues, deixou cahir, feita de 
sonho, sem se machucai-, do oeu á 
terra. E Deus sonhava. E Adão dor
mia: sonhando um sonho b r a n c o . . . 
Branco como cooaina. A mulher veio 
para perfumar a vida do homem, 
como as flores perfumam a terra, 
como as estrellas "perfumam" o oeu. 

Elle «cismava.. . 
Rosa. A sua Rosa fugira com outro 

homem; e, antes de fugir, lhe es
crevera uma carta vasta e triste, que 
ella, nervosa, a chorar, rasgara cinco 
vezes e cinco vezes escrevera. Aquel
la canta ainda trazia a mancha triste 
de suas lagrimas quentes. Ella fu
gira sem recuar, sem tremer. Es
crevera-lhe apenas, a chorar, uma 
carta, onde a intelligencia da mu
lher brilhava como um grande sói. 
"Ku não pude resistir: outras, in
felizes como eu, resistem, mentem, 
enganam, enxovalham o lar. Eiu 
não pude resistir e não pude en
ganar-te". . . 

Lembrou-se do tempo de sua mo
cidade, do tempo em que a conhe
cera. A graça, que enlouquece, de 
um beijo de duas almas, levou-o ao 
altar. Gasou-se. Lembrou-se do ser

mão do padre, bom e velho, faliando 
dentro do silencio vasto- da igreja. 

— Que fosse sempre bom para 
ella! 

E elle nunca fora mau: suas pa
lavras eram carieias, que lhe sa
biam, cantando, da bocea: suas ca-
ricias eram beijos perfumados com 
o perfume de todas as primaveras. 

— Que sempre1 a amparasse! 
E elle nunca abandonara. Traba

lhara para ella. Fora escravo delia 
e do trbalho. 

E elle scismava. 
Um dia, achou-lhe um siabor es

quisito no beijo frio. Teve a 'sensa
ção dolorosa e vasta e profunda de 
que ella já não o amava -mais. Sof-
freu, calado. Foi-se resignando pou
co a pouco. E, uma noite, ao voltar 
para casa, pensou que ella, louca, 
perdida, poderia fugir com o seu 
novo lamor, olhos cheios de espe
rança, uma liremura intensa no seio. 

•Gorneu. 
Ella fugira, mas lhe deixara aquel

la carta manchada de lagrimas. Não 
chorou. Não a procurou. E não sof-
freu, porque a dôr grande, que o 
assoberbava, não era elle que a sen
tia. Era ou t ro . . . Devia ser outro-. 

Passeou, fumando. Scisunava, fu
mando, passeando. O tempo passava 
lentamente. Quanto tempo? Estava 
absorto, sentindo um abysmo largo 
dentro do peito, ao redor de si, paira 
deante, para traz. Chegou-se a ja
nella. Olhou a rua deserta, estreita, 
lá, em baixo, batida pelas cordas 
pesadas da chuva, que cantava no 
beirai das casas. De quando em 
quando, passava, encapotado, uni 
tresmoitado: correndo. Tinha as pal-
pebras pesadas: o olhar vago e pas
mado. Queimava-lhe a boocai, a cara, 
a testa ii.nva febre forte. Olhou, de 

novo, a rua, olhando qualquer coisa 
que, já agora, não existia, que mor
reu, que se esgarçou 'dentro da noite, 
dentro da tempestade desagregando-
se, idissolvendo-se, e que lhe deixou 
na booca o resaibo melancólico de 
um bei jo . . . 

Estendeu a mão num gesto vasto-
e f aliou dentro da garganta, dentro 
da alma: 

"Rosa! Gomo é triste a nossa vida! 
Gomo tu vaes soffrer! Que será de 
ti .amanhã? Sem casa, sem destino 
a correr atnaz de tua illusão, por 
caminhos que te lapparecerão1 des
lumbrados de bel leza. . . Não- te 
amaldiçou, porque sempre te quiz 
b e m . . . Mas, tenho pena de ti, Rosa, 
muita p e n a " . . . 

Escancarou a janella: o vento frio 
que lhe zurgiu as faces fel-o recuar. 
Gom pouca demora, voltou á janella. 
Galgou-a. E, grande, pesado, pallido, 
batido pela chuva, zurzido pelo ven
to, despemhou-se dentro do vácuo. 
Morreu. Rebentou, nas pedras, o 
eraneo. Violentamente. 

A D R I A N O 

G E N O V E S 1 
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Uma fragancia delicipsa, grande duração e éjtcel-, 
lentes propriedades para embèflecar a cutis. 

Tudo isto se acha çomprehendidç no 

Sabonete de Reuter 
E* um anjo da guarda para as crianças; devido a-
que lhes conserva sempre a cutis mirhosa e deli
cada, tresca, pertuniada e ein perfeito estado de. 
saúde. 

i ii i i i i i i — — • • — — 
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Hino Nacional Primitivo — que as vozes da terra dormiam consadas 
nas matas imensas de cabelos verdes. . . 

As vozes da terra dormiam cansadas 
nas matas imensas de cabelos verdes. 

Ao sopro do vento, 
vieram de longe brancas caravelas 
cheinhas de homens brancos que nem o luar, 
vestidos de panos de cores vistosas. 

E os homens traziam guitarras de cordas retêzas, 
e nelas tocavam cantigas dolentes, tristonhas. 

Os homens vermelhos, 
nativos da terro de cabelos verdes, 
quedaram a ouvir as cantigas dolentes, tristonhas, 
que os homens 
que vieram de longe, de longe, 
sabiam tocar. 

E ouviram as cantigas 
e forom cantar prô velho Pagé, 
que era o decano dos homens vermelhos nativos da terra, 
e forte que nem tronco verde de igarapé, 
e tinha um tacápe certeiro-certeiro, 
temido por todos os homens nativos da terra, 
e um arco flexível de flexas velozes, 

E o velho Pagé 
soprou fortemente com sopro de vento um boré, 
tão forte, tão forte, 
que foi acordar o Sacy-Pererê, 
que dormia um sono indolente 
no meio á Caatinga. 

E o Sacy-Pereré, 
fez uma cornêta de folha de inháme, 
vestiu uma farda vermelha da còr do urucum, 
montou num tatu 
e tocou reunir. 

E as vozes da terra quizeram cantar. 
As Uyaros cantaram cantigas da te r ra . . . 
Do fundo da mata cantou a araponga... 
O Sacy-Pererê assobiou assobios nativos... 
E o velho Pagé 
soprou fortemente com sopro de vento o boré.. . 

Tocaram, 
cantaram, 
tão forte, tão forte . . . 
. . . mais forte .que os sons das guitarras de cordas retézas. 

N o b r e g a i q u e 1 r a 

O I n s p e c t o r L í t t e r á r i o 
. . . Naquelle tempo, três ou quatro vezes por anno, 

éra certa a presença, na escola, do senhor Inspector Lite
rário. Apparecia de surpreza na sala acanhada, onde estu-
(Aetshr et nuetshao maord etnu socihm raod et nuescn 
dávamos a cartilha, sob a ameaça permanente de uma régua 
de cedro que imprimia um ar bellicoso no bom do mes-
tre-escola. 

A missão do Inspector Literário éra méremanete de
corativa. Um modo se se premiar dedicações ao benemérito 
partido dominante. 

Ora, naquelle tempo, em minha terra, exercicia-o, a 
grande aprazimento de seus correligionários políticos, o 
major Quintino. A' chegada do mojor, púnhamos de pé. 
Nunca lhe pude esquecer a respeitável figura: mais ou 
menos baixa e mais ou menos adiposa, exhibindo vistosa 
bengala de alecrim. 

Coda alumno, de roupa nova, aguardava, no "corredor 
dos chapéus", a hora do exame. íamos um a um. Eis senão 
quando o mestre chamou por mim. Entrei. Approximei-me 

da mesa, em frente ao major Inspector. Tracei o mappa 
de São Paulo no quadro-negro. Respondi que o terra se 
assemelhava a uma laranja. Li, em voz alta, um trecho 
do_III Livro de Felisberto de Carvalho. Passei á analyse. 

A CANETA DE PEDRO 

se "a" é artigo, — Vomos lá, — disse o Inspector 
"caneta" o que é? 

— Substantivo — major Quintino — avaicei firme. 
— Estás enganado, "Caneta" não é substantivo. 
Pensei, reflecti, meditei. Suei frio. Tive vontade de 

chorar. Ao lado, o pobre de meu mestre sorria amarello. 
E o Inspector Literorio, pausadamente: 
— Então, não sabes o que é "caneta", em analyse 

grammatical? Não sabes? Estás muito atrazado, menino. 
"Caneta" substantivo, ora vejam! Porque, em analyse, 
"caneta" é verbo. . . S im. . . Terceira pessoa do indica
tivo do verbo CANETAR. . . 

M u a n 
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Vidro orlgni:! I 

RENASCIDOL 
PODEROSO TÔNICO. RI.CONSTITUINTE 

I. I:ST1MI'LANTM 

Lieeiicia.lo in-lo D. X. S. I\. sob n. 7(>, em 24 
de Jaiuir,) <lc 111127, e registrado no Minis
tério <l;i Agricultura sob n. . . . RENASCI
DOL, faz renascer. K' um poderoso tônico 
dos nervos, do cérebro e do coração é um 
grande renovador das f<rças esgotadas RE
NASCIDOL é o estimulante por excellencia. 
Todo-, aquelles que soffrem de enfraqueci
mento geral, debilidade, anemia, despepsya 
nervosa, neurasthenia, tonteiras, falta de 
memória, einfim, de todas as enfermidades 
originárias do máo funecionamento do es
tômago c dos nervos, deverão tomar RE
NASCIDO!., não fatiga o organismo. Pelo 
contrario, tonifica-o, estimula-o, fortifica-o, 

dá-lhe oova> energias. RENASCIDOL, é um poderoso tônico 
v recoiiAÜtuiníe e seu fabrico 6 única e exclusivamente com 
plantas .!,• grande valor therapeutico. Grande numero de 
mediei s de nomeada receita RENASCIDOL aos seus doentes, 
certos que estão de seu grande poder curador. RENASCIDOL 
é uni clixir tônico difíerente de todos os seus congêneres, 
devido a sua formula. A quem não obtiver resultado positivo, 
melhora accentuada, ao primeiro vidro, restituiremos a im
portância do custo de RENACIDOL. Aquelles que soffrem 
deverão tomar, hoje mesmo RENASCIDOL e sentir-se-ão 
immcdiaUvmtMite alliviados de seus males. RENASCIDOL é 
receitado com a maior confiança pelos iIlustres Drs. Ubaklo 
Veiga, José Paulo Sodré, Jorge Pinto, Ângelo Câmara c 
Professor F. Esposei, médicos da Associação dos Empre
gados no Coinmereio. 

Eneonlra-se á venda em todas as pharmacias e drogarias 
do BRASIL. Preço do frasco lOfOOO. Pelo Correio mais 2*<)<H! 
para o porte. Para revendedores fazemos grande abatimento 
de accòrdo com as tabellas em dúzias e caixas. 

PEDIDOS AO LABORATÓRIO DO "RENASCIDOL" 

R O L I N K & C i a . 
A0CE1TAM-SE REPRESENTANTES NOS ESTADOS E NO 

ESTRANGEIRO 

Rua SENADOR Dantas, 7õ, 1." andar — Rio de Janeiro. 
Drogaria Baptista — Rua l.° de Março n. 10. 
Drogaria Pacheco — Rua dos Andradas 43 a 47. 

DEPOSITÁRIOS 
Drogaria Ribeiro Menezes — R. Uruguayana, 91. 
Drogaria Huber — Rua 7 de Setembro ns. 61/63. 

Em NICTHEROY: Drogaria Barcellos — R. Vise. do Rio Branco, 413 
Em PETROPOl.IS: Drogaria Central — Av. 15 de Novembro, 613 
Nos Estados do Pará e Maranhão — OLIVEIRA PIMENTEL & Cia. 
No Estado do Piauhy — DIDIMO DE FREITAS 
No Estado do Ceará — CRAVEIRO & MATTOS. 
No Estado de Sergipe — A. GOMES CAFÉ*. 
No Estado do Espirito Snuto — EUDOXIO CALMOS & Cia. 
No Estado de Alagoas — APPARICIO RAMALHO MOREIRA. 
No Estado de Pernambuco — AMÉRICO SANTOS & Cia. 
No Estado de Parabyba — ILDEFONSO BEZERRA. 
No Estado do R. Grande do Norte — B. GUERRA & Cia. Ltd. 

yO C U L T O 
DA S A U D A D E " 

Um grupo inteligente de senhoras da 
nossa melhor sociedade lembrou, ha dias, 
que se manifestasse por intermédio de es
molas o muito que nos são caros os parentes 
e amigos fallecidos. 

A idéa, excellente como é, não poderia 
deixar de colher os applausos que realmente 
colheu. 

Assim, sanatórios e hospitaes teem re
cebido donativos valiosos de todos aquelles 
que querem homenagear a memória de en
tes caros e desapparecidos. Approxima-se, 
entretanto, com o penúltimo mez do anuo 
o dia triste de todos os mortos. . . 

Finados 
E, em finados o culto da saudade, tem 

que se manifestar de outra maneira porque 
as sepulturas dos nossos parentes não po
dem ficar nuas de flores, ou despidas de 
enfeites. 

Por isso o culto da saudade, em No
vembro, terá forçosamente o caracter clás
sico que sempre teve, entre nós. 

Façam então suas compras de coroas 
de biscuit á rua Santa Ephigenia, 45-A 
(Casa Santa Ephigenia), dos Srs. M. Silva 
e Companhia. 

Alli encontrareis um sortimento d e s 
sas coroas em typos-extra, escolhidas, e 
para todos os preços. 

São as únicas que resistem ao sói e a 
chuva, sendo de duração eterna. 

As coroas de flores naturaes murcham 
teem uma existência ephemera, passageira 
e ao chegarem ao Cemitério já nada valem. 
Coroas de biscuit, procurem a Casa Santa 
Ephigenia. 

. ^ . .«..••.••.«..».••..»•.«.—. «•.•«! .».••• •«••»..«•••• 

TINTA? 

A MAIS BELLA E A MAIS ECONÔMICA 
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À s s u c a r 
f a l s i f i c a d o 

Quatro grossos pneumaticos vão rodando e riscando 

o asphalto de amplas avenidas. 

Um dia tepido e plácido. 

No ceu cinzento ha um sói feio e amarello com cara 

de chinez insatisfeito. 

A um lado do moderna "limousine", Melle., deliciosa 

e fresca em sua "toilette" rose fanée, corre o olhar esma-

raldino pelas avenidas transitadas, sonha e faz castellos. . . 

Do outro lado Mme. com um or grave e um cérebro 

vasio, ainda bella nessa tarde languida, com um vestido 

"lilás". 

Desilludida da vida e do amor dos homens, cansada 

de sotisfazer os seus desejos, Mme. acha a tarde insipida, 

e a vida intoleiravel. 

A felicidade sendo sempre um desejo insatisfeito é 

uma utopia generosa. 

Pára o automóvel em frente á residência de Maria 

Luiza Salles que offerece nesse dia, ás suas omigas, um 

chá pelo noivado. 

S. Magestade o ridículo Convencionalismo recebe 

homenagens. 

Ricas "corbeilles" brancas, cheirando candura, fazem 

alos para Mme. e Melle. Maria Luiza, a noiva, recebe suas 

amigas que olham-n'a com, inveja visível e lhe desejam 

mil felicidades. 

Chegam a numerar a felicidade. 

E como são liberaes! O noivo é banal, tímido e bon-

zinho... como todos! Ha muito gente. Muita animação. 

Mme., com algumas amigas, enthusiasma-se. Fala de mo

das. Commenta factos e maldiz do governo querendo mal

dizer da vida caro. Melle., tendo JTJ afastado do grupo de 

moças, conversa com o Carlos. Um rapaz bonito, de olhos 

fundos, que lhe diz o amor em versos. 

Carlos aspira posições. .. mas promiscue de tal modo 

amor e interesse que é sincero quando declaro, declarando, 

um amor cego. Em seus olhos tresnoitados ha tanto can

saço, tanta necessidade de repouso! Na vitrola a agulha 

beija soffregamente o disco fugitivo e chora. .. E os 

versos, e o tango c outras influencias do momento, des

pertam em Melle. o desejo ardente de amar, de ser mulher. 

Deixou o Carlos cheio de esperanças de melhores 

dias. .. 

A' sahido desejou venturas á Maria Luizo. Desejou 

com mais ardor porque já pensava na sua. 

De novo deslisa o carro embalando suavemente Mme. 

e Melle, entre almofados macias. Multiplospontos lumi

nosos, no ceu e na terra, povoam a entrada da noite. Melle. 

toda entregue ao seu scntimcntalisruo compara, talvez por 

vir de um chá, a vida a um grande bolo c o amor ao assu-

car que o enfeita e adocica. 

E ella ainda não pudera adoçar a sua vida. . . 

Nisso, por uma fatalidade, inopportuna como os ou

tras, um dos pneumaticos estoura. Mme., irritada, repete 

cm alta voz, uma phrase ouvida pouco antes: 

"Neste século XX tudo é falsificado". .. 

M a r i a 

M a r~~a 
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R e v u e d e 
L' A m e r i q u e 

L a t i n e 

Todos os intellectuaes brasileiros deveriam assignar e collaborar nesta revista de diffusão 

da cultura da America Latina, na França, como fazem os intellectuaes dos demais paizes 

Sul e Centro-Americanos. 

A Revista já conta sete annos de existência e tem á sua direcção os escriptores Ernest 
Martinenche e Charles Lesca, e como collabo radores um grupo de literatos que conhecem 
a literatura portugueza e hespanhola, entre os quaes: Manoel Gahisto, Francis de Miomandre, 
Jean Cassou, G. le Gentil, Phileas Lebesgue, Georges Pillement, Robert Ricard, Raymond 
Rouze, René Richard, Angel Marvaud, Max Daireaux, Jean Duriau, C. Fournier, A. Folgairolle. 

PREÇO DA ASSIGNATURA ANNUAL: $2.60 OU SEJAM 22$000 

I X O 
Ser rico, possuir milhões, ter tudo que o dinheiro pode 

comprar e ostentar o luxo era o meu ideal sonhado. 
Mas, pbre de nascença, não sei a que attribuk tão des

medida ambição. 
E minha vida foi uma esperança desenganada pelo des

tino . . . 
Vivi de um sonho irrealisavel! Imaginei um lar, ao lado 

de uma mulherzinha que fosse minha! Idealisei o goso e a 
delicia de ter sobre os joelhos um casal de creanças lindas e 
angelicaes que me chamassem — "Papaezinho"... Pensei 
um futuro cheio de aventuras românticas e hjoe vejo a pre-
sunipção da minha loucura atravez a lente desillusoria do 
desengano... 

Arrosttei, illudido e pobre, as surpresas de um sonho 
louco, dentro do mesmo mondo em que vivi tão rico de 
ill usões! 

Insulado da sociedade, embora vivendo nella, rio-me 
como o palhaço, pana disfarçar as agonias de um coração 
chagado. Si vejo um infeliz chorar, rio-me da sua desgraça. 

Se a um feliz vejo sorrir jrtovme também da sua felici
dade. Não distingo felizes nem desgraçadas. Ambos me fa
zem rir iporque ambos me atassalham a alma, porque ambos 
me 'confortam o coração porque sou como o palhaço... 
e vivo a gargalhar, sem encontrar ailivio para as minhas 
dores e quem de mim se compadeça... 

• * * 
Oh Deus! Tu que es todo poderoso. Tu que es bom. Tu 

que es o Pae dos desgraçados porque não escutas a prece 
dolorida de minh'alma? 

Senhor, piedade... 
* * * 

" . . . Mas piedade... porque? 
" . . . Não soffreu meu Filho. . . e mais que tu?" 
" . . . Elle, o Salvador, não palmilhou uma estrada ín

greme de dores, quando andou por sobre a terra?" 
" . . . Não soffreu Elle os escarneos dos teus semelhantes 

que lhe escarraram na face?".. . 
" . . . Haverá dôr que mais compunja que a que elle sof

freu... quando procurava a sagrada, a benéfica, a espi
nhosa, a viotoriosa Missão de salvar a humanidade?" 

" . . . Piedade... porque?". . . 
* * • 

Deus, oh Deus! O que disseste é certo. Mas se te imploro 
piedade é porque soffro de um mal sublime que Teu amado 
Filho desconheceu. . . «~»»«v»u 

A DOR DE AMAR UMA MULHER.. . 

S • D M A 
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A* Altura do Çosto Feminino 

Cosmopolita pelos qualidades que o habili
tam a prestar toda a espécie de serviços, 

sob os mais variadas condições, Oakland é 
lambem cosmopolita pelo que encena de 
bello, de útil e de confortável. 

\ subtileza do gosto feminino, sempre favo
rável ao bello, ao elegante e ao confortável 
eis o que tem contribuído para tornar o Ca 
briolet Oakland o favorito do bello sexo. 

A sua utilidade, por ser um carro de todí 
a confiança, e o conforto excepcional que 
oilerece em todas as occasíões, fazem corr 
que a mulher encontre neste modelo Oak-
land - Cosmopolitan Six - precisamente t 
carro que lhe comem. 

OAKLAND 

G E N E R A L M O T O R S O F B R A Z I L . S A 
: -OOSILE - OAKLAND - BUICK - VAUXHALL . - - .' -



 
 
 
 
 
 
BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


